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O País está livre da ina-
dimplência externa. Os re-
cursos externos voltarão a 
fluir nas próximas semanas 
— mas não na mesma pro-
porção e no mesmo esque-
ma, porque alguns bancos, 
intimidados, abandonaram 

• o processo no meio do cami-
nho — e prevalece, agora, 
um clima de maior otimis-
mo, apesar do duro trabalho 
que há pela frente. 

Essas declarações foram 
feitas pelo chairman of the 
board do Bank of Montreal, 
um dos 14 bancos que com-
põem o comitê de assessora-
mento da dívida externa 
brasileira. Willian Mulho-
land, em entrevista após al-
moço com o ministro da Fa-
zenda, Emane Galvêas, e 
com o presidente do Banco 
Central, Affonso Celso P as-
tore, advogou a necessidade \ 

de um acordo flexível entre 
o Brasil e o Fundo Monetá-
rio Internacional. 

No momento', o disse ban-
queiro, persistem algumas 
divergências conceituais na 
quantificação do que o Bra-
sil precisa. Um exemplo 
dessas divergências foi cita-
do pelo chairman do Bank of 
Montreal: a conceituação 

)do ouro como matéria- 

prima ou elemento monetá-
rio. A assinatura e a entrega 
da carta de intenção do Bra-
sil ao FMI foram considera-
das "determinantes" para 
a retomada das negocia-
ções, que deverão estar con-
cluídas nos próximos dias. 
Ele evitou, entretanto, falar 
em prazo. 

Mulholand descartou to-
talmente a possibilidade de 
o sistema financeiro inter-
nacional aceitar uma rene-
gociação também dos juros 
da dívida externa. Contra-
tar novos financiamentos a . 
taxas fixas seria pratica-
mente impossível, no seu 
entender. Quanto a obter 
"spreas" menos penosos 
para o País — hoje na casa 
dos 2,25% —, o chairman do 
Bank of Montreal deixou 
uma ligeira abertura: "O 
spread resulta de uma nego-
ciação". 

Seria "preocupante" se a 
rejeição do Decreto-lei n2 
2.045: viesse a impedir a 
conclusão final do acor-
do com o FMI Este foi 
o único comentário que Mu-
lholand se permitiu fazer so- • 
bre a discussão do decreto-

. lei, pois, segundo ele, este 
não seria um problema <Ia 
alçada dos bancos estran-
geiros credores do Bra sil. 


